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Dias de aula: 4as feiras das 15 às 18 horas (podendo haver alterações na dependência da
participação de outros professores)

Ementa:

O curso tem por objetivo instigar o conhecimento crítico sobre os processos de criação e
utilização de instrumentos quantitativos e estatísticos para performar o Estado e a
sociedade como também conhecer e refletir sobre o ativismo estatístico dos movimentos
sociais e a reivindicação da comensuração para espaços antes não quantificáveis, como
a biodiversidade, e as diversas formas de desigualdade social, como recursos de
enfrentamentos políticos. Para instrumentalizar essa discussão o curso focará no
conhecimento das abordagens e metodologias que são próprias às formas de classificar,
valorar, medir e comparar por números, tais como construção de índices, indicadores,
procedimentos para organização e usos dos bancos de dados. Exercitar a análise desses
instrumentais na construção e análise de dados quantitativos em artigos científicos e
relatórios técnicos.

Metodologia de acompanhamento:

Considerando a necessidade de realização do curso de forma virtual serão utilizados
recursos síncronos e assíncronos, além de outras atividades a combinar. A avaliação
será uma atividade permanente na participação nas aulas. A atribuição final do conceito
da disciplina será contabilizada a partir das seguintes atividades: a) exposição de
resenha de um dos livros da bibliografia; b) exercícios de construção de tabelas e
gráficos a partir de um dos bancos de dados; c) análise dos dados estatísticos
apresentados em um artigo científico; d) exposição sobre sites com uso de ativismo
estatístico; e) produção de um artigo sobre processos e usos da construção de dados
quantitativos em seu tema de pesquisa.

Plano de trabalho:

11 aulas síncronas



04 assíncronas

atividades de pesquisa e redação de textos

Dias Item Bibliografia
básica

7/04 Apresentação do Plano de Trabalho. Acertos
sobre a metodologia da disciplina on line.
Distribuição de tarefas. Estatísticas Públicas,
Estativismo, Princípios básicos da Estatística
Descritiva.

14/04 Sobre formas de produção e organização dos
dados. Usos da Estatística. Como ler e
interpretar taxas, índices, informações
gráficas e divulgação pela mídia. Estatísticas
em artigos científicos e relatórios técnicos

28/04 Produção de dados oficiais. O uso de dados
categóricos. Acesso ao Sidra/IBGE.

05/05 Sobre PNADs e outros bancos de dados. E
sobre a possibilidade de uso dos microdados
para estudos científicos.

12/05 Indicadores Sociais. IDH, IDH-M, ODM.
Data Activism ou Statativisme: organizações
de resistência.

19/05 Indicadores Econômicos: de Trabalho e renda;
linha de pobreza, desigualdades Marcadores
sociais da diferença. Interseccionalidade.

26/05 Indicadores habitacionais e de Escolaridade
Indicadores de Saúde

03/06
10/06 Mineração de dados. Uso da internet para

linguagem R e do software RStudio
17/06 Institutos de Pesquisa: IPEA. IDESP, IDSM

Benchmarking
24/06
07/07 Seminário de encerramento da disciplina
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Sites Importantes para consulta

www.ibge.org.br;

www.pnud.org.br

www.undp.org

www.ipea.gov.br

http://www.pnud.org.br/publicacoes/atlas_manaus/index.php

http://www.ipm.org.br/

http://www.comciencia.br/comciencia/?section=8&edicao=33&id=387

http://www.ipc-undp.org/pub/IPCOnePager72.pdf - Sobre o livre acesso aos dados
primários oficiais.
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https://drive.google.com/file/d/1ez-6jrlrRRUm9JJ3MkwxEUffltjCTEI6/view Relatório
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